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Intercom anuncia vencedores do
Prêmio Luiz Beltrão 2002
No dia 28 de junho, foram decididos pelo júri os nomes dos ga-
nhadores do Prêmio Luiz Beltrão 2002. Os laureados são Antonio
Fernando Costella, José Benedito Pinho, ECA-USP e o Telejornal UERJ
On Line, nas categorias, respectivamente, de Maturidade acadêmica, Lide-
rança emergente, Instituição paradigmática e Grupo inovador.
Os prêmios serão entregues no Intercom 2002, em Salvador, no
início de setembro,  como ponto alto do III Simpósio Luiz Beltrão de
Pesquisa Avançada em Comunicação, no qual as pessoas e entidades
contempladas debaterão o tema “Histórias de vida e trajetória intelectual
de lideranças comunicacionais”.
Promovido pela Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos
Interdisciplinares da Comunicação, com apoio institucional da Cátedra
Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento Regional, o
Prêmio Luiz Beltrão, nessa sua quinta edição, tem o patrocínio da Uneb -
Universidade do Estado da Bahia.
Os laureados
Antonio Fernando Costella, bacharel em Direito (1965) pela Univer-
sidade de São Paulo, atuou inicialmente como professor de História e
Legislação dos Meios de comunicação na pioneira Faculdade de Comuni-
cação Social Cásper Líbero. Integrou também a equipe responsável pela
implantação dos cursos de graduação da Escola de Comunicações e Artes
da Universidade de São Paulo, onde atuou de 1970 a 1979. Trabalhou
ainda nas universidades de Taubaté e Santos e na Escola Superior de Jor-
nalismo da cidade do Porto (Portugal). Fundador do Museu “Casa da
Xilogravura” (Campos do Jordão, SP), destacou-se como pesquisador na
fronteira entre o direito e a história da comunicação, sendo autor de nove
livros, dos quais os mais significativos são O controle da informação no Brasil
(1970), Direito da comunicação (1976), Comunicação: do grito ao satélite (1a. ed.,
1978; 4a. ed., 2001) e Legislação da comunicação social (2002). Publicou ainda
nove ensaios, dezenas de artigos jornalísticos e pareceres jurídicos, além de
dezoito livros de ficção. Exerceu várias funções públicas nas secretarias de
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Educação e Cultura das cidades de São Paulo e Campos do Jordão e no
Ministério da Educação no Estado de São Paulo. Atualmente é membro
do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, professor titular de
Legislação do Jornalismo na Faculdade de Comunicação do Centro Uni-
versitário Alcântara Machado (UniFiam), além de diretor editorial da Edi-
tora Mantiqueira de Ciência e Arte.
José Benedito Pinho, bacharel em Publicidade e Propaganda (1973)
pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas, é mestre (1989) e
doutor (1994) em Ciências da Comunicação pela Universidade de São
Paulo. Docente em faculdades de comunicação de universidades
paulistas, desde a  década de 1970, fixou-se na Universidade Federal de
Viçosa (Minas Gerais) a partir de 1996, onde atua na graduação e pós-
graduação em Comunicação. Publicou onze livros, vinte artigos e onze
comunicações em anais de congressos. Orientou onze monografias de
graduação, duas teses de especialização e dezesseis dissertações de
mestrado. Vem atuando como diretor da Intercom há vários anos, lide-
rando também o Núcleo de Estudos de Publicidade e Propaganda dessa
entidade, segmento acadêmico para o qual tem contribuído com obras
difundidas nacionalmente, entre as quais seus mais recentes livros, O
poder das marcas (1996) e  Publicidade e vendas na internet (2000).
A Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo,
fundada em 1966, foi pioneira na formação de profissionais da comuni-
cação sintonizados com as demandas da nascente indústria cultural brasi-
leira, implantando modernos laboratórios didáticos e contratando docen-
tes em regime de tempo integral. Foi a primeira universidade nacional a
manter programas permanentes de pós-graduação em Ciências da Comu-
nicação, iniciando em 1967 o Doutorado (organizado segundo o “modelo
europeu”, então vigente no País) e criando em 1972 o Mestrado (de acordo
com a estrutura do emergente “modelo norte-americano”, instituído pela
Reforma Universitária de 1969). No período 1972-2000, ela formou 1.013
pesquisadores avançados (doutores e mestres), alcançando um índice de
produtividade da ordem de 36 pesquisadores/ano.  Responsável, no final
da década de 1980, por 48%  da produção comunicacional na academia
brasileira, a escola  influiu decisivamente para o reconhecimento do estatuto
científico da comunicação no sistema nacional de Ciência e Tecnologia.
Nesses 36 anos de atividades, a instituição vem desempenhando o papel
de “incubadora” de novos cursos de graduação e pós-graduação e
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“revitalizadora” de antigos programas de ensino e pesquisa na área da
comunicação social.
O Telejornal UERJ On Line, projeto iniciado em 14 de maio de
2001 pelo Laboratório de Vídeo da UERJ - Universidade Estadual do Rio
de Janeiro, foi o pioneiro na experimentação do formato de telejornalismo
on line no Brasil. Destinado ao público acadêmico, alicerça-se na idéia de
uma “universidade sem muros”. O fluxo noticioso é atualizado diaria-
mente pelos estudantes vinculados ao projeto, sob a direção do professor
Antonio Brasil. Mantém parceria com o CNN Student Bureau e com o
Observatório da Imprensa (versão televisiva difundida pela Rede Brasil),
o que lhe garante a cobertura de eventos internacionais e nacionais, sem
perder sua identidade como “telejornal fluminense”. Realiza também,
anualmente, um seminário internacional com a finalidade de avaliar o tra-
balho desenvolvido e detectar novas tendências na área.
O Prêmio Luiz Beltrão
Instituído em 1997, quando da comemoração dos vinte anos da
Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comu-
nicação, em Santos (SP), o Prêmio Luiz Beltrão rende homenagem a
quem foi um pioneiro da pesquisa científica sobre os fenômenos
comunicacionais na universidade brasileira, fundador do primeiro centro
acadêmico nacional de estudos midiáticos (Instituto de Ciências da In-
formação da Universidade Católica de Pernambuco, 1963), editor da pri-
meira revista brasileira de ciências da comunicação (Comunicações & Pro-
blemas, 1965) e primeiro doutor brasileiro em Ciências da Comunicação
(Universidade de Brasília, 1967).
Sua promotora, a Intercom, é uma sociedade representativa dos
comunicólogos brasileiros junto à comunidade científica nacional (SBPC)
e aos fóruns internacionais das Ciências da Comunicação (IAMCR,
ALAIC, Lusocom e Ibercom). Reunindo mais de quinhentos  sócios,
mantém duas dezenas de núcleos de pesquisa comunicacional, edita
publicações e promove congressos, colóquios e seminários. Com o prê-
mio, a entidade procura reconhecer a qualidade do trabalho acadêmico in-
dividual, grupal e coletivo realizado nas universidades ou nos centros de
pesquisa, sinalizando para as novas gerações as pessoas ou instituições
que oferecem contribuições relevantes à área.
O prêmio é concedido anualmente, em quatro categorias distintas:
Maturidade acadêmica – pesquisador-sênior que tenha obtido reconheci-
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mento nacional ou projeção internacional pelo conjunto de sua obra; Li-
derança emergente – jovem doutor, diplomado há pelo menos cinco anos,
que esteja adquirindo projeção local ou regional pela capacidade de liderar
equipes ou coordenar projetos relevantes; Instituição paradigmática –
ONGs, empresas ou órgãos públicos que tenham se notabilizado pelo
estudo de fenômenos comunicacionais; Grupo inovador – núcleos de
pesquisa que se destacam pela capacidade de inovar na construção de idéias
ou na geração de produtos comunicacionais.
As candidaturas são propostas pela comunidade acadêmica, par-
ticipando do processo os sócios da Intercom, bem como diretores de
faculdades ou coordenadores de cursos de graduação e pós-graduação
em Comunicação, institutos de pesquisa ou outras entidades da área.
O júri é composto por  membros natos (presidente e ex-presidentes da
Intercom) e membros mandatários (vencedores do prêmio nos anos
anteriores, na categoria de Maturidade acadêmica). Em 2002, ele esteve
representado por Adolpho Queiroz, Anamaria Fadul, Cicilia M.
Krohling Peruzzo, Francisco Gaudêncio Torquato do Rego, José Mar-
ques de Melo, José Salvador Faro, Manuel Carlos Chaparro, Margarida
M. Krohling Kunsch e Maria Immacolata Vassallo de Lopes, como
membros natos, e Moacir Pereira, Sergio Capparelli, Sergio Mattos e
Muniz Sodré, como mandatários.
Os vencedores do prêmio, em anos prévios, foram Moacir Pereira,
Sérgio Caparelli, Sérgio Mattos e Muniz Sodré – pela maturidade acadêmi-
ca; Pedro Gilberto Gomes,  Sérgio Carvalho, Francisco Rüdiger e Juremir
Machado da Silva – como lideranças emergentes;  Cinemateca Brasileira,
União Cristã Brasileira de Comunicação Social,  Oboré - Projetos Especiais
e Editora Vozes – como instituições paradigmáticas; Núcleo de Pesquisa
e Extensão da Universidade Federal do Espírito Santo, Núcleo de Pesquisa
em Telenovelas da Universidade de São Paulo, Grupo de Estudos de
Rádio da Intercom e  Acessocom – como grupos inovadores.
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